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Resumo 
Analisa a obra O Eternauta (1957-1959), de Héctor Oesterheld e Francisco Solano 
López, destacando-a como um marco dos quadrinhos latino-americanos e símbolo de 
resistência política e cultural. Produzida durante a instabilidade pós-peronista na 
Argentina, a narrativa utiliza alegorias de ficção científica para discutir opressão e 
resistência coletiva. Através de uma análise semiótica dos elementos visuais e 
narrativos, o texto demonstra como a história em quadrinhos atua como um manifesto 
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contra regimes ditatoriais e o imperialismo. Ademais, o estudo reforça o legado 
transmidiático de O Eternauta e sua contínua ressonância diante de crises globais 
contemporâneas. 
 

Palavras-chave: Histórias em quadrinhos. O Eternauta (título). Resistência política. 
Semiótica. Argentina. 

 

Abstract  
It analyzes the comic El Eternauta (1957-1959) by Héctor Oesterheld and Francisco 
Solano López, highlighting it as a landmark of Latin American comics and a symbol of 
political and cultural resistance. Produced during Argentina's post-Peronist instability, 
the narrative uses science fiction allegories to discuss oppression and collective 
resistance. By a semiotic analysis of visual and narrative elements, the text 
demonstrates how the comic acts as a manifesto against dictatorial regimes and 
imperialism. Furthermore, the study reinforces the transmedia legacy of El Eternauta and 
its continued resonance in the face of contemporary global crises. 
 

Keywords: Comics. El Eternauta (title). Political resistance. Semiotics. Argentina. 

 

Introdução 

 

As histórias em quadrinhos consolidaram-se no campo acadêmico como um 

objeto de estudo complexo, dotado de uma linguagem própria que articula 

códigos verbais e visuais de maneira indissociável. O estudo das diferentes 

formas pelas quais as narrativas gráficas se comunicam é chamado de semiótica 

dos quadrinhos. De acordo com este campo epistemológico, cada elemento 

visual nas páginas, desde o traço até a composição dos quadros, é uma unidade 

de significado que contribui ativamente para a narrativa; nesse sentido, a 

semiótica opera com o objetivo de compreender como a interação e a 

simultaneidade desses elementos afetam a experiência de leitura e a construção 

de sentido por parte do público. 

Partindo dessa premissa teórica, e tomando as histórias em quadrinhos 

como uma arte visual sequencial de alto potencial discursivo, o presente estudo 

elege como objeto de análise a obra O Eternauta (1957-1959), escrita por Héctor 

Germán Oesterheld e ilustrada por Francisco Solano López. A escolha justifica-

se pela posição de destaque que a publicação ocupa na historiografia dos 

quadrinhos latino-americanos, transcendendo as fronteiras do gênero de ficção 

científica para se tornar um autêntico símbolo de resistência política e cultural.   

Produzida em um contexto histórico marcado pela instabilidade pós-

peronista e pela iminência de governos autoritários e da repressão militar na 
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Argentina, a narrativa de Oesterheld e López utiliza elementos fantásticos como 

alegorias profundas. Por meio de ameaças como uma nevasca mortal e uma 

invasão alienígena estruturada em castas, a obra propõe uma discussão incisiva 

sobre opressão, autoritarismo e a necessidade de resistência frente ao 

imperialismo. É nesse limiar entre a ficção especulativa e a realidade 

sociopolítica que a linguagem da obra revela sua maior potência.   

O estudo busca analisar o sistema dos quadrinhos nesta publicação, 

investigando de forma específica seus temas, técnicas e estilos de narrativa 

visual. A pesquisa propõe lançar um olhar minucioso sobre como estratégias 

gráficas particulares, a exemplo dos enquadramentos claustrofóbicos, do 

contraste dramático de luz e sombra operado por Solano López e da subversão 

do protagonismo por meio do conceito de "herói coletivo" formulado por 

Oesterheld, dialogam diretamente com as tensões sociais e culturais de seu 

tempo.   

A hipótese que norteia este estudo postula que a sinergia entre o texto e 

a arte em O Eternauta atua não apenas como suporte para o entretenimento, 

mas como um manifesto imanente contra sistemas de dominação. Acredita-se 

que cada elemento da página foi orquestrado para traduzir o isolamento e o 

medo, evidenciando como a semiótica dos quadrinhos atua para desvelar a 

resiliência humana diante de conjunturas de colapso.   

Espera-se que o presente artigo ajude na construção de um entendimento 

mais aprofundado sobre o funcionamento intrínseco do sistema dos quadrinhos 

e forneça habilidades analíticas metodológicas para interpretar criticamente a 

mídia. Além disso, ao evocar a relevância atemporal e o legado transmidiático 

de O Eternauta, cuja ressonância se faz presente até mesmo em adaptações 

contemporâneas perante crises globais modernas, o estudo almeja promover 

uma consciência ampliada sobre o papel fundamental da arte sequencial como 

ferramenta de denúncia, engajamento e preservação da memória coletiva. 

 

1 - Revisão de literatura 

 

As histórias em quadrinhos operam por meio de um sistema complexo de 

significação que exige um arcabouço teórico próprio para a sua devida análise. 

Thierry Groensteen (2015), um dos principais pesquisadores contemporâneos 
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na área, em seu livro O sistema dos quadrinhos, ressalta a complexidade 

conceitual da mídia, estabelecendo o conceito de solidariedade icônica como o 

seu fundamento ontológico. Essa relação admite diversas operações, nas quais 

as imagens sequenciais apresentam a dupla característica de estarem 

fisicamente apartadas e de serem plástica e semanticamente 

sobredeterminadas devido à sua coexistência. Groensteen evidencia que a 

simultaneidade das páginas não atua apenas como suporte, mas como um 

dispositivo espaço-tópico onde a interação visual é o eixo condutor da narrativa, 

exigindo do leitor um papel ativo na decodificação dos signos e das elipses 

temporais. 

Dentro desse sistema semiótico, gêneros narrativos como a ficção 

científica ganham uma nova e profunda dimensão. A representação da 

catástrofe nas histórias em quadrinhos, como observa o pesquisador Fábio 

Bortolazzo Pinto (2018), transcende o caráter lúdico do consumo popular 

imediato para inscrever-se criticamente no imaginário político e cultural de uma 

época. A iminência do desastre, quando articulada pelas imagens sequenciais, 

permite aos autores criarem alegorias potentes sobre os medos e as ansiedades 

coletivas, utilizando cenários distópicos e ameaças fantásticas para expor 

dinâmicas de poder, opressão estrutural e o imperativo da resistência civil. 

É a partir da exploração magistral dessas possibilidades narrativas que 

uma figura fundamental para o presente artigo emerge diretamente de uma fria 

e solitária Argentina, valendo-se de um escafandro para se proteger. Trata-se de 

O Eternauta, que, em sua superfície, trata da ameaça de uma neve mortal em 

um futuro não muito distante; porém, ao adentrar em camadas mais profundas, 

a narrativa discute solidão e esquecimento, principalmente diante do sistema 

ditatorial e das tensões repressivas que o país enfrentava naquela época. Assim, 

para além de uma ficção científica que encontra evidentes similaridades com os 

dias de hoje, O Eternauta é um grito de resistência em meio à pálida neve, 

consolidando-se como a memória feita em imagem e texto de um período que 

jamais deve ser esquecido. 

Diante de tamanha potência discursiva e política impressa nas páginas da 

obra, a análise crítica necessita de uma metodologia capaz de apreender o que 

é subliminar a essas tensões históricas. Em sua tese de doutorado A invenção 

dos quadrinhos: teoria e crítica da sarjeta (2015), o pesquisador Alexandre Linck 
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propõe a "crítica da sarjeta", definindo-a como um modo de leitura da história em 

quadrinhos focado no real. Em suas palavras: 

 
Deste modo, é possível dizer que a crítica da sarjeta é um modo 
de leitura da história em quadrinhos do real. Uma leitura repleta 
de incertezas que metodologicamente retoma o real das 
histórias em quadrinhos sempre a partir das inventividades, 
definições, experiências, artisticidades e montagens em eterna 
abertura. Essa é a diferença com o abstracionismo geométrico 
que pensou poder pintar o real, apreendê-lo, e que faz dos 
quadrinhos os objetos mais oportunos para uma investigação do 
real justamente por aquilo que neles é oblíquo. [...] Nos 
quadrinhos só nos sobra o sintoma de sarjeta a escrever, já 
que a potência dos quadrinhos, abordada por toda essa 
tese, parece justamente encontrar sua forma no vazio da 
inefabilidade. São as HQs, portanto, a dialética de uma imagem 
sempre à sarjeta, enriquecida pela sarjeta, de modo que esta 
perda, esta ausência fundadora no lugar do objeto posto na 
sarjeta, é o que nos dá condição de narrar as histórias em 
quadrinhos. É, enfim, a partir do inchaço de uma bolha que 
potencialmente pode estourar a qualquer momento, impondo 
uma abertura sem concessões, que está em jogo nas HQs uma 
teoria e crítica da sarjeta (Vargas, 2015, p. 295, grifo nosso). 

 

Por meio dessa lente teórica, o foco analítico recai estritamente sobre a 

materialidade da obra e sobre o não dito, o espaço visual e narrativo entre as 

vinhetas. É a articulação desse vazio inefável defendido por Linck e da 

solidariedade icônica apontada por Groensteen que fornece a condição 

metodológica para narrar e desvelar como a obra de Oesterheld e Solano López 

atua visceralmente como um manifesto político de resistência. 

 

2 - O Eternauta: metanarrativa em resistência 

 

Lançado entre 1957 e 1959 na revista Hora Cero, O Eternauta representa um 

marco na história dos quadrinhos latino-americanos e na literatura mundial como 

um todo. Héctor Germán Oesterheld (1919-1978), roteirista da obra, e Francisco 

Solano López (1928-2011), seu ilustrador, criaram uma narrativa que transcende 

os limites da ficção científica, e da própria realidade, ao combinar uma história 

de isolamento frente a uma ameaça mortal cuja primeira camada faz referência 

mais explicitamente ao romance Robinson Crusoe, de Daniel Defoe (2021), 

publicado originalmente em 1719, que conta a história de um marinheiro inglês 

que, após um naufrágio, fica preso em uma ilha deserta onde, sozinho, precisa 
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aprender a sobreviver. Além de hoje em muito nos lembrar da pandemia de 

COVID-19, a obra também conta com uma invasão alienígena grandemente 

inspirada no romance clássico da ficção científica A Guerra dos Mundos, de H. 

G. Wells (2016), publicado originalmente em 1898, que narra a invasão da Terra 

por marcianos tecnologicamente superiores, com críticas sociais, políticas e 

culturais. 

Como afirmado anteriormente, os quadrinhos, enquanto sistema 

semiótico, apresentam uma combinação única de linguagens – textual, visual e 

simbólica –, que operam simultaneamente. Em O Eternauta, essa sinergia é 

utilizada de forma magistral, ao criar um universo narrativo que exige uma leitura 

interpretativa profunda. Como objeto semiótico, a obra utiliza índices, ícones e 

símbolos para transmitir ideias complexas, muitas vezes ambíguas, sobre 

opressão, resistência e a condição humana. 

O Eternauta não apenas contribuiu para redefinir o papel dos quadrinhos 

como meio artístico e literário, mas também desafiou as convenções do gênero 

ao propor um herói coletivo em vez de um protagonista individualista. Essa 

escolha refletia as crenças políticas de Oesterheld, que considerava a força 

coletiva como a chave para a superação de desafios sociais e históricos. Nas 

palavras do próprio Héctor Oesterheld, no prefácio da edição de O Eternauta 

publicado pela Pipoca & Nanquim, afirma o autor: 

 

Pensando agora, percebo que, talvez por essa ausência de 
heróis central, O Eternauta é uma das histórias que recordo com 
muito prazer. O verdadeiro herói de O Eternauta é coletivo, um 
grupo humano. A história reflete, assim, ainda que sem intenção 
prévia, meu sentimento íntimo: o único herói válido é o herói "em 
grupo", nunca o herói individual, nunca o herói solitário 

(Oesterheld; Solano López, 2024, p. 12). 
 

Assim, a obra tornou-se tanto uma peça de entretenimento quanto uma 

ferramenta de conscientização política, vantagem essa que pode ser alcançada 

tendo em vista o local marginal que as histórias em quadrinhos historicamente 

ocuparam. 

A narrativa também se destaca por sua relevância histórica. Em períodos 

de repressão, como durante a ditadura militar argentina, O Eternauta foi 

interpretado como uma alegoria da resistência. Mais recentemente, em crises 
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econômicas e políticas, a obra voltou a ressoar como um testemunho da 

capacidade humana de se adaptar e resistir diante de adversidades extremas, a 

exemplo da própria pandemia, cuja imagética em muito se assemelha ao 

encontrado nas páginas da história em quadrinhos argentina. Esta pesquisa 

propõe, então, explorar essa complexidade, examinando o enredo, os 

personagens, as estratégias visuais e a semiótica da obra em sua profundidade. 

 

2.1 Contexto histórico e cultural: produção e relevância 

 

O contexto de produção de O Eternauta é fundamental para compreender seu 

significado e impacto, tanto em seu lançamento quanto nos dias de hoje. A 

Argentina da década de 1950 vivia sob um clima de instabilidade política e 

repressão. Após a derrubada de Juan Domingo Perón em 1955, o país passou 

por uma série de golpes militares que restringiram liberdades civis e controlaram 

rigorosamente a produção cultural (Oesterheld; Solano López, 2024). Nesse 

ambiente, a criação de uma obra como O Eternauta foi, em si, um ato de 

resistência. 

No plano internacional, a Guerra Fria exacerbou as tensões entre os 

blocos capitalista e socialista, com a ameaça de um conflito nuclear constante e, 

aos olhos de muitos, inevitável. A nevasca letal que inaugura a narrativa de O 

Eternauta (figura 1), descrita como uma neve fluorescente, que ganha contornos 

ainda mais aterrorizantes tendo em vista que a história é em preto e branco, pode 

ser interpretada como uma metáfora para o medo global da aniquilação nuclear, 

bem como para os perigos invisíveis que permeavam o imaginário coletivo da 

época. Oesterheld captura essas ansiedades e as traduz, juntamente com 

Solano López, em uma história que, embora fictícia, ressoa profundamente as 

preocupações contemporâneas: 

 



 
 

 
9a Arte, São Paulo, SP, v. 14, 2026.e247414 

Figura 1: A nevasca. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Do ponto de vista semiótico, o contexto histórico atua como um "referente 

externo" que guia a interpretação da obra. A nevasca, os "Eles" e a luta coletiva 

dos sobreviventes são signos que remetem a fenômenos sociais e políticos reais, 

como o imperialismo e as dinâmicas de opressão estrutural (figura 2). Dessa 

forma, O Eternauta não apenas reflete seu tempo, mas também se posiciona 

como uma ferramenta de análise crítica: 

 

Figura 2 - O chamado para a atitude. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O uso dos quadrinhos como meio de expressão foi uma escolha 
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deliberada de Oesterheld para alcançar um público amplo e diversificado. Ele 

subverteu a percepção de que os quadrinhos eram destinados apenas ao 

entretenimento infantil, ao transformar a mídia em uma plataforma para debates 

/e provar que os quadrinhos poderiam ser tão profundos e significativos quanto 

qualquer outra forma de arte. Como observa Fabio Bortolazzo Pinto, trata-se de 

uma obra do gênero quadrinístico que transcende o caráter lúdico das 

publicações voltadas ao consumo popular imediato e inscreve-se no imaginário 

político e cultural (Pinto, 2018, p.8). 

Vale ressaltar também que o impacto cultural de O Eternauta não se 

limitou à sua publicação original. A obra foi relida e reinterpretada em contextos 

históricos variados, recebendo uma releitura em 1969, também na Argentina, 

desta vez com ilustrações de Alberto Breccia (figura 3), uma continuação pelos 

autores originais em 1975, além de muitas outras histórias ao longo dos anos, o 

que a consolidou como um símbolo cultural e político na Argentina: 

 

Figura 3 -: Capa da edição brasileira  de O Eternauta 1969. 

 
Fonte: Amazon Brasil. 

 

Essa capacidade de adaptação e ressignificação reforça sua relevância 

como uma narrativa aberta a múltiplas leituras e significados, relevância que 
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também se faz presente em outras mídias, pois em 2025 estreou na Netflix 

(figura 4) uma série que adapta a história original. 

 

Figura 4 - Divulgação da série televisiva, com Ricardo Darín no papel de Juan Salvo. 

 
Fonte: Pipoca Moderna. 

 

2.2 Enredo e personagens: exposição didática e comentários críticos 

iniciais 

 

A narrativa de O Eternauta estrutura-se a partir de uma metalinguagem, na qual 

o protagonista Juan Salvo, materializado como um viajante do tempo, surge 

diante de um roteirista de quadrinhos para relatar sua tragédia (figura 5). A trama 

central tem início em uma noite comum de 1963, quando Salvo e seus amigos 

são surpreendidos por uma nevasca letal e fosforescente que extermina grande 

parte da população de Buenos Aires. Forçado a confeccionar um traje hermético 

para buscar suprimentos e garantir a sobrevivência de sua família, Juan logo 

percebe que não se trata de um desastre natural, mas do estágio inicial de uma 

complexa invasão alienígena: 
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Figura 5 - Primeira página, o primeiro contato. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
 

O foco narrativo desloca-se rapidamente da sobrevivência individual para 

a organização militarizada, consolidando a figura do “herói coletivo”. Salvo une 

forças com intelectuais, operários e militares remanescentes para enfrentar uma 

hierarquia de opressores estruturada em castas, que dialoga intimamente com a 

noção de imperialismo (figura 7). Na base bélica da invasão estão os “Cascudos” 

(criaturas insetoides) e os “Homens-Robôs” (humanos controlados); no nível 

tático intermediário encontram-se os “Mãos”, seres intelectualmente avançados, 

mas escravizados por uma glândula de terror; e, no topo dessa cadeia, operando 

de forma invisível, estão os “Eles”, entidades que representam a verdadeira força 

de dominação: 
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Figura 6 - Os verdadeiros inimigos 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Apesar do esforço tático conjunto, a resistência humana é esmagada. No 

clímax da narrativa, ao tentar salvar sua esposa e filha de uma emboscada 

derradeira, Juan Salvo aciona acidentalmente os controles de uma nave 

alienígena, sendo arremessado no contínuo espaço-tempo. Esse evento causa 

a separação definitiva de sua família e o transporta para o ano de 1959, fechando 

o ciclo da narrativa ao encontrar o roteirista em seu estúdio. Resta ao autor, o 

próprio Oesterheld, a missão de publicar a história em quadrinhos como um 

melancólico alerta para a humanidade, consolidando a obra como um manifesto 

preventivo. “Será possível?”, e com essa interrogação a história se encerra. 

 

3 - Análise da obra: abaixo da superfície oculta pela neve 

 

O enredo de O Eternauta começa com uma nevasca misteriosa e mortal que 

cobre Buenos Aires, matando instantaneamente qualquer pessoa que entre em 

contato com seus flocos. Essa introdução abrupta de uma desarmonia 

estabelece o tom da obra, mergulhando os personagens e os leitores em um 

cenário de desespero e incerteza. 

Narrativamente, a nevasca estabelece um contraste entre o cotidiano e o 

extraordinário. A introdução da história, que retrata amigos jogando truco no 

sótão de uma casa, cria uma sensação de aconchego que é abruptamente 

rompida pela catástrofe. O cotidiano é destruído, forçando os personagens a se 
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adaptarem rapidamente para sobreviver. A nevasca funciona como um "marco 

zero", redefinindo as regras do mundo ficcional e preparando o terreno para os 

conflitos que se seguem. 

Juan Salvo é o protagonista central de O Eternauta, mas não é um heroi 

tradicional. Ele não possui superpoderes nem um destino grandioso; em vez 

disso, é um homem comum que se torna líder por necessidade. Essa construção 

subverte o arquétipo do heroi individualista, apresentando uma figura que 

valoriza a solidariedade e a cooperação como meios de sobrevivência e 

resistência. 

A transformação de Salvo no "Eternauta", simbolicamente, ocorre quando 

ele veste o traje hermético que lhe permite sobreviver à nevasca. Esse traje é 

mais do que um instrumento funcional; ele simboliza a adaptação humana diante 

de um ambiente hostil. Visualmente, o traje isola Salvo do mundo exterior, mas 

também o torna uma figura icônica, representando a luta pela sobrevivência em 

um contexto de adversidade extrema. 

Salvo também pode ser lido como um alter ego de Oesterheld. Assim 

como o autor usou sua escrita para resistir à opressão política, Salvo utiliza sua 

coragem e determinação para proteger sua família e amigos. Essa conexão entre 

autor e personagem adiciona uma camada de significado à narrativa, 

transformando-a em uma metáfora pessoal e política. E essa conexão ultrapassa 

ainda mais as páginas da história em quadrinhos, adquirindo uma faceta crua e 

triste da realidade de muitos que desafiaram o regime vigente. 

Os amigos e vizinhos de Juan Salvo desempenham um papel crucial na 

narrativa, unindo-se diante da adversidade imposta. Cada personagem traz 

habilidades e perspectivas únicas, criando uma dinâmica rica que reflete as 

tensões e as possibilidades de colaboração em tempos de crise. 

Favalli, o professor de física, é o cérebro do grupo. Sua racionalidade e 

conhecimento científico são fundamentais para a sobrevivência coletiva, 

mostrando o valor do intelecto em situações extremas. Por outro lado, Polsky, o 

aposentado, representa a sabedoria adquirida pela experiência de vida, 

enquanto Lucas, um jovem trabalhador, simboliza a força e a determinação da 

classe operária. Juntos, eles formam uma equipe que ilustra a importância da 

diversidade e da cooperação. 

A dinâmica do grupo também explora as tensões inerentes à vida em 
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comunidade. Os conflitos internos, as diferenças de opinião e os sacrifícios 

pessoais necessários para o bem coletivo refletem as complexidades da 

colaboração humana. Essa representação realista da interação social torna os 

personagens mais humanos e identificáveis, ampliando o impacto emocional da 

narrativa. 

 

3.1 Alegorias políticas e culturais 

 

A dimensão alegórica de O Eternauta é um dos aspectos que mais contribuem 

para sua profundidade e relevância. Cada elemento da trama carrega 

significados políticos e culturais que transcendem o enredo superficial. Os "Eles", 

os principais antagonistas da trama da história em quadrinhos, são descritos 

como seres alienígenas incorpóreos que controlam toda a invasão à distância. 

Como signo, os Eles representam o poder opaco, que se manifesta 

indiretamente, mas com efeitos devastadores. Essa invisibilidade torna os Eles 

ainda mais ameaçadores, pois impossibilita a identificação direta do inimigo. 

Semiótica e narrativamente, isso cria uma sensação de incerteza e impotência, 

refletindo a experiência das populações marginalizadas que enfrentam sistemas 

de dominação abstratos e aparentemente intransponíveis. 

Os "Mãos", seres alienígenas que servem como intermediários dos "Eles", 

representam os regimes autoritários locais que cumprem as ordens das 

potências estrangeiras. Embora possuam inteligência e livre-arbítrio, os Mãos 

são forçados a obedecer para garantir a sua própria sobrevivência, uma alegoria 

de como o medo permeia ambos os lados. 

Além disso, os Mãos também simbolizam a alienação. Embora sejam 

vítimas do sistema, eles contribuem para perpetuá-lo, revelando a complexidade 

das relações de poder e a dificuldade de se escapar das estruturas opressivas 

vigentes. Essa representação torna os Mãos figuras trágicas e ambivalentes, 

ampliando a densidade moral da narrativa, e destacando ainda mais a qualidade 

discursiva da obra de Oesterheld e Solano López. 

 

3.2 Estratégias visuais de Francisco Solano López 

 

As ilustrações naturalistas de Francisco Solano López (figura 7) foram essenciais 
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para o impacto emocional e visual de O Eternauta. López utilizou uma 

combinação de realismo gráfico e simbolismo visual para criar uma narrativa 

imersiva que amplifica os temas centrais da obra, em uma perfeita simbiose com 

o texto de Oesterheld. Não seria ousadia assumir que sem a participação de 

Solano López O Eternauta não existiria: 

 

Figura 7 - Francisco Solano López. 

 
Fonte: Comix Zone. 

 

Havendo quase abandonado a tão sonhada carreira de desenhista, não 

fosse uma conversa com o quadrinista veterano José Luis Salinas, López iniciou 

sua parceria com Oesterheld em 1955, substituindo os desenhos do italiano Paul 

Campani na série Bull Rocket, parceria esta que se provaria frutífera e decisiva 

para a carreira de ambos. Ao relembrar como reagiu ao ser questionado sobre 

que tipo de história gostaria de desenhar em uma nova colaboração, o 

desenhista disse: 

 

Já que me perguntou, aproveitei a oportunidade: gostaria de 
continuar trabalhando com o tema de ficção científica, mas sob 
a condição de que ele desse ao roteiro um caráter mais realista, 
mais sério, e que os protagonistas tivessem uma identidade 
natural e crível, que facilitasse a identificação dos leitores com 
os personagens, permitindo-lhes sentir os acontecimentos como 
algo real, algo que pudesse acontecer de verdade [...] 
(Oesterheld; Solano López, 2024, p. 13). 

 



 
 

 
9a Arte, São Paulo, SP, v. 14, 2026.e247414 

Por meio de enquadramentos claustrofóbicos, Solano López transmitiu a 

sensação de confinamento e terror psicológico vivida pelos personagens. Nas 

cenas de forte carga emocional, a proximidade dos enquadramentos e a 

fragmentação da ação enfatizam a tensão, como pode ser observado de forma 

contundente na figura 8, que retrata o horror iminente da “manificação” do 

cérebro de Juan Salvo. Essa escolha visual restringe o campo de visão do leitor, 

simulando a impotência do personagem diante da dominação: 

 

Figura 8 - A cadência do horror de Solano Lopez. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O ilustrador também fez uso magistral do contraste entre luz e sombra 

para criar uma atmosfera de suspense e vulnerabilidade. As sombras densas 

que permeiam as cenas internas sugerem o peso emocional do isolamento e da 

incerteza, enquanto as áreas iluminadas, geralmente associadas à neve mortal, 

enfatizam o perigo iminente do mundo exterior. Esse jogo visual reflete a 

dicotomia entre segurança e ameaça, tão central à narrativa. 

O desenhista também fez uso magistral do contraste entre luz e sombra 

para criar uma atmosfera de suspense e vulnerabilidade. As sombras densas 
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que permeiam os ambientes sugerem o peso do isolamento e a invisibilidade da 

ameaça opressora. Esse jogo de chiaroscuro transcende a função estética para 

tornar-se um signo narrativo, conforme evidencia a figura 9, simbolizando o 

controle sombrio e absoluto exercido pelas forças alienígenas sobre os 

humanos: 

 

Figura 9 - A mão que tudo controla? 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Esse uso simbólico das sombras e da luz transcende a função estética, 

tornando-se um elemento narrativo. A alternância entre ambientes sombrios e 

iluminados simboliza as oscilações entre esperança e desespero que os 

personagens enfrentam ao longo da trama. Além disso, a forma como os 

personagens são parcialmente obscurecidos ou expostos reforça suas emoções 

e dilemas internos, ampliando a conexão emocional do leitor com eles. 

Além disso, o traje hermético utilizado por Juan Salvo e seus 

companheiros figura como um dos elementos visuais mais icônicos da história 

dos quadrinhos latino-americanos. Solano López o desenha com detalhes 

precisos, transmitindo sua aparência pesada e utilitária, como retratado na figura 

10. 
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Figura 10 - À beira da loucura. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Narrativamente, sua função é profundamente coletiva: o traje não é um 

símbolo de individualismo, mas de sobrevivência compartilhada. Ele encapsula 

a luta humana contra forças externas que ameaçam destruir não apenas corpos, 

mas também comunidades e laços sociais. A textura robusta e os detalhes do 

traje reforçam sua materialidade, tornando-o um símbolo tangível da luta contra 

as forças destrutivas. 

Para completar esse microcosmo de significados, a recriação da 

arquitetura urbana por Francisco Solano López é um elemento crucial na 

construção da verossimilhança e do impacto emocional da obra. A escolha de 

ambientar a destruição em locais reais e detalhadamente reconhecíveis, como a 

Avenida General Paz e o estádio do River Plate, aproxima a ficção do leitor, 

fundindo o cenário local com o colapso global. A magnitude dessa técnica pode 

ser constatada na figura 11, que exibe a impressionante vista do Quartel-General 

da invasão encravado no coração de Buenos Aires, transformando o espaço 

público familiar em um palco de opressão e desolação: 

 



 
 

 
9a Arte, São Paulo, SP, v. 14, 2026.e247414 

Figura 11 - A visão do QG da invasão. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.3 A marca atemporal de Héctor Oesterheld 

 

Sem dúvida alguma a marca mais forte deixada nestas páginas é a de seu 

roteirista, Héctor Germán Oesterheld (figura 12), em um trabalho que não 

somente refletiu suas convicções como também encontrou em sua vida o 

derradeiro custo, sendo uma das figuras mais marcantes da história dos 

quadrinhos latino-americanos, cuja trajetória literária e pessoal encontra-se 

indissociavelmente ligada aos traumas políticos da Argentina do século XX. 

 

Figura 12 - Héctor Germán Oesterheld. 

 
Fonte: Comix Zone. 
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Escritor, jornalista e roteirista de histórias em quadrinhos, Oesterheld 

iniciou sua carreira ainda nos anos 1940, escrevendo contos científicos e 

colaborações para revistas. Foi, no entanto, na década de 1950 que consolidou 

seu nome ao fundar a editora Frontera e dar vida a obras fundamentais como 

Ernie Pike e, sobretudo, O Eternauta. A obra viria a se tornar não apenas um 

marco estético e narrativo, mas também um ponto de inflexão ideológica na 

produção do autor (Oesterheld; Solano López, 2024). 

Embora seus primeiros trabalhos possuíssem um viés humanista e 

antibelicista, como Ernie Pike, ambientada na Segunda Guerra Mundial, é ao 

longo da década de 1960 que a consciência política de Oesterheld se radicaliza. 

A situação argentina naquele momento era de profunda efervescência social: o 

país experimentava uma alternância entre governos civis e militares, enquanto 

cresciam movimentos populares, sindicalistas e revolucionários, muitos deles 

inspirados pela Revolução Cubana e pelas ideias de luta armada contra a 

opressão. 

Nesse contexto, Oesterheld, um intelectual profundamente comprometido 

com a justiça social, aproxima-se cada vez mais da militância política, 

especialmente da vertente da esquerda peronista. A guinada ideológica de 

Oesterheld não se deu apenas no plano privado, mas passou a se refletir 

diretamente em sua produção artística, pois suas obras tornam-se mais 

explicitamente engajadas.  

Em parceria com Alberto Breccia, Oesterheld publicou Che, uma biografia 

de Ernesto Che Guevara em quadrinhos, além de uma nova versão de O 

Eternauta, agora expressionista e com o caráter de resistência e denúncia 

reforçados (O Eternauta 1969). A primeira foi censurada e recolhida pela ditadura 

militar de Juan Carlos Onganía, enquanto a segunda foi cancelada pela editora 

e teve que ser finalizada às pressas. 

Esse processo atinge seu ápice com o lançamento de O Eternauta II em 

1976, também ilustrada por Francisco Solano López. A continuação retoma o 

protagonista Juan Salvo, agora lançado em um futuro distópico onde a ocupação 

alienígena torna-se alegoria transparente da repressão política. A figura do "herói 

coletivo", central na primeira versão da obra, é ressignificada no segundo volume 

com uma crítica mais dura, que identifica o verdadeiro inimigo no autoritarismo 
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e na violência institucionalizada. 

A publicação, pela revista Skorpio da editora Record, se deu em meio a 

um dos períodos mais sombrios da história argentina: a instauração da ditadura 

militar de 1976, conhecida como o Processo de Reorganização Nacional. Este 

regime autoritário implantou uma política sistemática de extermínio de 

opositores, marcada por sequestros, torturas, execuções sumárias e 

desaparecimentos forçados, fenômeno que viria a ser denunciado 

internacionalmente como parte da guerra suja. Estima-se que mais de 30 mil 

pessoas tenham desaparecido nesse período. 

Diante do risco iminente, Oesterheld optou pela clandestinidade, 

passando a escrever sob pseudônimos e contando com o intermédio de 

terceiros, que entregavam seus roteiros à editora. Sua família, composta por sua 

esposa Elsa e quatro filhas, Beatriz, Diana, Marina e Estela, também se 

envolvera na militância política e, tragicamente, foi alvo direto da repressão. 

Entre 1976 e 1977, todas as filhas de Oesterheld foram sequestradas e 

assassinadas por agentes do Estado. Algumas delas estavam grávidas no 

momento da captura, fato que insere a família Oesterheld na trágica constelação 

das avós da Praça de Maio, movimento de mulheres que até hoje busca localizar 

os filhos de desaparecidos nascidos durante o cativeiro. 

Em abril de 1977, o próprio Oesterheld foi sequestrado e levado a centros 

clandestinos de detenção, como o Campo de Mayo e o El Vesubio, onde há 

testemunhos de que permaneceu por meses sob condições desumanas. Relatos 

posteriores de sobreviventes apontam que continuava escrevendo mesmo na 

prisão, produzindo histórias que jamais foram recuperadas. Desde então, foi 

considerado oficialmente desaparecido, e seu corpo nunca foi encontrado. Sua 

esposa, Elsa Sánchez de Oesterheld, que sobreviveu ao regime, dedicou sua 

vida à busca por justiça e memória. 

O desaparecimento de Oesterheld converteu-o em símbolo de múltiplas 

dimensões: ele representa o autor comprometido com a transformação social; o 

intelectual engajado que paga com a própria vida o preço da coerência entre 

discurso e ação; e o artista cuja criação transcende a arte para se tornar 

resistência. O Eternauta, neste contexto, deixa de ser apenas uma obra de ficção 

científica e se transforma em palimpsesto político, cujas camadas revelam, 

conforme o pensamento do próprio autor, que o verdadeiro herói é o herói 
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coletivo, o ser anônimo que luta e resiste. 

Seu reconhecimento póstumo reforça a dimensão internacional de sua 

contribuição. Em 1980, foi laureado com o Prêmio Yellow Kid, uma das maiores 

honrarias do quadrinho europeu, concedido no Festival de Lucca, na Itália. Já 

em 2016, décadas após sua morte presumida, O Eternauta recebeu o Prêmio 

Eisner, um dos mais prestigiados do mercado norte-americano de quadrinhos, 

confirmando seu estatuto de obra-prima universal (Oesterheld; Solano López, 

2024). 

Hoje, a figura de Héctor Germán Oesterheld ocupa lugar de destaque na 

memória cultural argentina. Sua obra continua a ser relida por novas gerações, 

tanto como literatura de qualidade quanto como testemunho de uma época. O 

autor que sonhou com heróis coletivos tornou-se ele mesmo parte da memória 

coletiva latino-americana que se recusa a esquecer. 

 

Considerações finais 

 

O Eternauta, de Héctor Germán Oesterheld e Francisco Solano López, 

transcende os limites da ficção científica para se estabelecer como um 

verdadeiro palimpsesto político, cultural e estético da América Latina do século 

XX. Através de sua narrativa densa, seus recursos visuais sofisticados e sua 

estrutura alegórica multifacetada, a história em quadrinhos revela-se não apenas 

como uma história sobre sobrevivência em tempos de crise, mas como uma 

crítica contundente à opressão, à alienação e à desumanização. 

A nevasca letal que inaugura a trama não é somente uma ameaça 

narrativa: ela opera como símbolo das forças invisíveis que silenciam e 

suprimem - o imperialismo, o autoritarismo, a guerra e o medo. Trata-se de uma 

metáfora potente e ambígua que remete tanto à destruição atômica quanto à 

repressão ideológica. O silêncio branco da neve mata, como os regimes matam: 

de forma sutil, insidiosa e inescapável. 

Por outro lado, o protagonismo coletivo da narrativa subverte a lógica do 

herói individual, tão comum nas histórias em quadrinhos tradicionais. Juan Salvo, 

na figura do Eternauta, lidera não por imposição ou virtude excepcional, mas por 

solidariedade, diálogo e escuta. Essa figura representa, com força simbólica, o 

cidadão comum latino-americano diante do caos histórico: alguém que resiste, 
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reinventa-se, forma laços e caminha, mesmo sob a neve. 

A escolha de ambientar a história em Buenos Aires realça ainda mais seu 

efeito de verossimilhança. Ao deslocar a ficção científica para uma geografia 

concreta, familiar, Oesterheld e López provocam o leitor a repensar sua própria 

realidade. A cidade deixa de ser apenas cenário e passa a ser um espelho da 

América Latina como um todo, um território ameaçado por forças externas e 

corroído por opressores internos. 

Já a dimensão metalinguística da obra, que inicia e termina com o autor 

diante do personagem, torna-se ainda mais pungente quando se considera o 

desaparecimento real de Oesterheld, autor que se dissolveu na própria ficção do 

regime que combatia. Nesse sentido, O Eternauta também é um testemunho da 

história e da ausência, uma crônica das vozes apagadas, dos corpos sumidos, 

das resistências que não tiveram fim. É literatura da ausência, mas também da 

presença simbólica, da permanência na memória coletiva. 

Assim, este trabalho defende que O Eternauta não é apenas mais uma 

narrativa gráfica: é literatura de resistência, testemunho e denúncia. É uma obra 

que exige leitura atenta, que convida ao engajamento e que permanece, como o 

próprio Eternauta, atravessando os tempos, buscando sua casa, sua família, sua 

verdade - e, como queria Oesterheld, um mundo melhor. 
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